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Agências de Fomento.
• As agências de fomento são instituições financeiras não bancárias, 

regulamentadas pelo Banco Central do Brasil.

• A instituição da figura de agência de fomento objetiva substituir a figura de 
banco de desenvolvimento (ex. BNDS), buscando reduzir a participação do 
estado no sistema financeiro, decorrente dos acordos da Basileia.

• As agências de fomento podem realizar, na Unidade da Federação onde 
tenham sede, as seguintes operações e atividades, observada a 
regulamentação aplicável em cada caso:

I - financiamento de capitais fixo e de giro associado a projetos;
II - prestação de garantias em operações compatíveis com o seu objeto social;
III - prestação de serviços de consultoria e de agente financeiro;
IV - prestação de serviços de administrador de fundos de desenvolvimento, 

observado a legislação específica;
V - aplicação de disponibilidades de caixa em títulos públicos federais, inclusive 

por meio de operações compromissadas;
VI - cessão de créditos;
VII - aquisição, direta ou indireta, inclusive por meio de fundos de investimento, 

de créditos oriundos de operações compatíveis com o seu objeto social;



VIII - participação acionária, direta ou indireta, no País, em instituições não 
financeiras, observadas condições específicas:

IX - swap para proteção de posições próprias;
X - operações de crédito rural;
XI - financiamento para o desenvolvimento de empreendimentos de natureza 

profissional, comercial ou industrial, de pequeno porte, inclusive a pessoas 
físicas;

XII - operações específicas de câmbio autorizadas pelo Banco Central do 
Brasil;

XIII - operações de arrendamento mercantil financeiro, observadas condições 
específicas.



Agências de Fomento Ligadas a Pesquisa e 
Desenvolvimento. 

• CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
Financia: bolsas de investigação científica; aperfeiçoamento; cursos de pós- 
graduação; apoio à participação em eventos; apoio à promoção de eventos; apoio 
à editoração, etc... 

• FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo:
Financia: investigação científica; aperfeiçoamento; apoio técnico; bolsas de recém- 
mestre; bolsas de pós-graduação (mestrado e doutorado). 
Outras FAPS (FAPERJ, FAPBAHIA, FAPERGS, FAPMG, etc)

• CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
Financia: os grupos PET’s (Programa Especial de Treinamento) na graduação e 
concede bolsas de mestrado e doutorado a cursos de pós-graduação reconhecidos por 
este órgão. 

• FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 
Financia projetos de grande porte: organização de eventos e projetos de pesquisa que 
visem ao desenvolvimento socio-economomico do pais, que sejam solicitados com no 
mínimo de quatro meses de antecedência. 
Empresa pública vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT. 

• INCT – Instituto nacional de ciencia e tenconogia (antigo instituto do Milenio). 
Não é uma agenica de fomento propriamente dita mas financia projetos de 
pesquisa e fornece bolas de IC, Mestrado, Doutorado e pós-Doc.

http://www.cnpq.br/
http://www.fapesp.br/
http://www.capes.gov.br/
http://www.finep.gov.br/
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CNPQ

• O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) é uma agência do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) 
destinada ao fomento da pesquisa científica e tecnológica e à 
formação de recursos humanos para a pesquisa no país. Sua 
história está diretamente ligada ao desenvolvimento científico e 
tecnológico do Brasil contemporâneo. 

• A estrutura funcional do CNPq compreende uma Diretoria 
Executiva, responsável pela gestão da instituição, e um Conselho 
Deliberativo, responsável pela política institucional. 

• Além de participar desses órgãos, a comunidade científica e 
tecnológica do país participa também em sua gestão e política por 
meio dos Comitês de Assessoramento e da Comissão de 
Assessoramento Técnico-Científico. 



www.cnpq.br

















FAPESP
• A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) é uma instituição pública de fomento à pesquisa acadêmica 
ligada à Secretaria de Ensino Superior do governo do estado de São Paulo.

• Foi fundada em 1962, cumprindo disposição da Constituição estadual de 
1947, com o objetivo de incentivar e subsidiar a pesquisa no Estado, 
especialmente a desenvolvida nas universidades. Com autonomia garantida 
por lei - o que significa que os seus dirigentes, escolhidos pelo Governador 
em listas tríplices, têm mandato fixo -, a FAPESP concede auxílios a 
pesquisa e bolsas em todas as áreas do conhecimento e financia outras 
atividades de apoio à investigação, ao intercâmbio e à divulgação da ciência 
e da tecnologia em São Paulo.

• Atualmente, a FAPESP recebe um percentual fixo dos impostos arrecadados 
no estado de São Paulo e concedeu, em 2006, mais de 580 milhões de reais 
em bolsas e auxílios a pesquisa, em diversas áreas, como Ciências 
Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exatas, Engenharias, Ciências 
Agrárias, Ciências Sociais aplicadas, Ciências Humanas, Letras,Lingüística e 
Artes.

• Recentemente, a FAPESP tem investido em projetos relacionados ao 
Genoma e à inovação industrial, o que aumentou consideravelmente a 
visibilidade da ciência e tecnologia brasileira no exterior.



• Como se dá o apoio
• As bolsas se destinam a estudantes de graduação, através de bolsas de 

iniciação científica, e a estudantes de pós-graduação, com bolsas de 
mestrado, doutorado e pós-doutorado.

• As Bolsas e Auxílios são concedidos dentro de três linhas de 
financiamento: Linhas Regulares, Programas Especiais e Inovação 
Tecnológica.

• As Linhas Regulares estão voltadas para o atendimento da demanda 
espontânea (a chamada demanda de balcão) dos pesquisadores ligados às 
universidades e institutos de pesquisa sediados no Estado de São Paulo. 
Constituem, portanto, um sólido suporte das propostas de pesquisa 
livremente pensadas e formuladas pela comunidade científica e tecnológica 
paulista.

• Os Programas Especiais voltam-se para a superação de carências 
existentes (ou até mesmo antevistas) no Sistema de Ciência e Tecnologia 
do Estado. Já a linha de Inovação Tecnológica compreende diversos 
programas cujas pesquisas têm grande potencial de desenvolvimento de 
novas tecnologias e de aplicação prática em diversas áreas do 
conhecimento. Os programas dessas duas linhas, financiados sobretudo 
com receitas patrimoniais da instituição, são os pilares da ação indutora, 
orientadora, do desenvolvimento científico e tecnológico que também cabe 
à FAPESP desempenhar, em afinação com a política de Ciência e 
Tecnologia do governo estadual.



• Processo de avaliação
• Todas as propostas encaminhadas à FAPESP, enquadradas em quaisquer 

de seus programas, são avaliadas quanto ao mérito científico ou 
tecnológico e quanto à sua adequação às normas e critérios de prioridade 
da FAPESP.

• Essa avaliação é feita por pares, assessores escolhidos entre cientistas de 
reconhecida competência, de acordo com a natureza e a área do 
conhecimento em que se insere cada projeto.

• A FAPESP tem, assim, uma vasta rede de assessores voluntários, a 
maioria pesquisadores em atividade no Estado de São Paulo, enquanto 
algumas centenas estão espalhados pelo Brasil e Exterior.



www.fapesp.br





CAPES

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós- 
graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da 
Federação.

Em 2007, passou também a atuar na formação de professores da educação 
básica ampliando o alcance de suas ações na formação de pessoal 
qualificado no Brasil e no exterior.

As atividades da CAPES podem ser agrupadas nas seguintes linhas de ação, 
cada qual desenvolvida por um conjunto estruturado de programas:

• avaliação da pós-graduação stricto sensu; 
• acesso e divulgação da produção científica; 
• investimentos na formação de recursos de alto nível no país e exterior; 
• promoção da cooperação científica internacional. 
• indução e fomento da formação inicial e continuada de professores para a 

educação básica nos formatos presencial e a distância 



http://www.capes.gov.br/







FINEP e Fundos Setoriais

• A FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos é uma empresa pública 
vinculada ao MCT. Foi criada em 24 de julho de 1967, para institucionalizar 
o Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas, criado em 
1965. Posteriormente, a FINEP substituiu e ampliou o papel até então 
exercido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e seu Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico (FUNTEC), 
constituído em 1964 com a finalidade de financiar a implantação de 
programas de pós-graduação nas universidades brasileiras. 

Em 31 de julho de 1969, o Governo instituiu o FNDCT - Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, destinado a financiar a 
expansão do sistema de C&T, tendo a FINEP como sua Secretaria 
Executiva a partir de 1971. 

• Na década de 1970 a FINEP promoveu intensa mobilização na comunidade 
científica, ao financiar a implantação de novos grupos de pesquisa, a 
criação de programas temáticos, a expansão da infra-estrutura de C&T e a 
consolidação institucional da pesquisa e da pós-graduação no País. 
Estimulou também a articulação entre universidades, centros de pesquisa, 
empresas de consultoria e contratantes de serviços, produtos e processos. 

Grandes montantes!



• Os Fundos Setoriais de Ciência e Tecnologia, criados a partir de 1999, 
são instrumentos de financiamento de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação no País. Há 16 Fundos Setoriais, sendo 14 
relativos a setores específicos e dois transversais. Destes, um é voltado à 
interação universidade-empresa (FVA – Fundo Verde-Amarelo), enquanto o 
outro é destinado a apoiar a melhoria da infra-estrutura de ICTs (Infra- 
estrutura).

• As receitas dos Fundos são oriundas de contribuições incidentes sobre o 
resultado da exploração de recursos naturais pertencentes à União, 
parcelas do Imposto sobre Produtos Industrializados de certos setores e de 
Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (CIDE) incidente sobre 
os valores que remuneram o uso ou aquisição de conhecimentos 
tecnológicos/transferência de tecnologia do exterior.



http://www.finep.gov.br/





INCT - Astrofísica
1 – Maximização do retorno dos investimentos feitos nos telescópios Gemini e 

SOAR. Esse retorno deve ser de natureza múltipla:
BOLSAS DE IC; MESTADO e DOUTORADO e Pós DOC.
i) manter o Brasil na dianteira da produtividade científica nos telescópios Gemini e 

SOAR nos próximos três anos. 
II) dobrar o número de papers com autoria de estudantes brasileiros com dados dos 

telescópios Gemini e SOAR nos próximos 3 anos. 
Iii) Apoio a grupos emergentes.
Iv) Incentivo ao desenvolvimento de instrumentação para os telescópios Gemini e 

SOAR: ênfase na criação da cultura da instrumentação.

2 – Preparar a astronomia brasileira para a era do  LSST
financiar, nos próximos três anos, a elaboração de recursos computacionais eficazes de 

extração de informação dos dados do LSST. Propomos o VISTA como projeto piloto.

3 – Implantação de Observatórios Virtuais
Estruturar e implantar a rede de Observatórios Virtuais Brasileiros (BRAVO)

4 – Estruturação de projetos de infra-estrutura
Seleção, elaboração e estruturação de pelo menos um projeto nas seguintes áreas: i) 

pelo menos um em rádio-astronomia Ii) pelo menos um satélite científico; iii) pelo 
menos um na área de astronomia óptica e infravermelha. 

5 – Ensino e divulgação científica 



http://www.astro.iag.usp.br/~incta/



Prestação de Contas

Dependendo da adencia a data limite da prestacao de contas pode variar 
mas geralmente é em torndo de 30 ou 60 dias após o término do áuxilio.



Calendário de submissão de 
propostas/projetos

• Dependedo da agência existe um calendário bem 
determinado para submissão de propostas/projetos ou 
as propostas podem ser apresentas em qualquer época 
(fluxo continuo). Segue abaixo alguns exemplos:











Interstício

• Cada da agência tem um tempo de interstício diferente 
para cada tipo de auxilo. Segue alguns exemplos de 
interstíco para auxilio a participacão de congressos no 
exterior:

- CNPQ (Interstício de 2 anos)
- CAPES (Interstício de 2 anos)
- FAPESP (Interstício de 18 meses)



Fim.
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